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EDITORIAL-CARTA 

 

Revista Científica | Dossiê CONPEX 2025 

 

Carta ao Sertão Baiano que Pensa, Cria e Ensina 

 

Queridas leitoras e leitores, 

 

Escrevemos-vos como quem abre uma roda e acende o calor do encontro. Esta 

carta editorial nasce da mesma alegria e esperança que atravessaram os dias de 26 a 29 

de agosto de 2025, quando no Campus XVI de Irecê da Universidade do Estado da Bahia 

(UNEB), realizou o Congresso de Pesquisa e Extensão (CONPEX) em sua décima 

segunda edição. 

Falamos em nome de um coletivo, do Departamento de Ciências Humanas e 

Tecnologias, educadoras e educadores, pesquisadoras e pesquisadores, técnicos 

administrativos universitários, estudantes, artistas, mestres e mestras da cultura popular, 

e escrevemos para acolher quem cruza, de perto ou de longe, os caminhos do sertão para 

pensar conosco. 

Esta carta é convite, manifesto e partilha. Durante quatro dias, o campus tornou-

se um grande terreiro de ideias: cores, sons, sabores e saberes em diálogo vivo. O tema 

que nos reuniu: “Saberes do Sertão: Vidas, Artes e Ciências”, não se apresentou como 

ornamento, mas como tomada de posição. Aqui, o sertão não é ausência; é plenitude. É 

ciência que nasce da necessidade, poesia que brota da aridez, arte que sustenta a luta e 

conhecimento forjado na convivência inteligente com a terra. 

Escrevemos para registrar que, neste encontro, recusamos hierarquias de saberes. 

O gesto preciso de quem conhece as ervas dialogou com o método da pesquisa científica; 

o cordel encontrou a teoria crítica; a zabumba ecoou junto aos dados da pesquisa em 

desenvolvimento regional. Celebramos a polifonia. 

Também escrevemos para apresentar, nesta revista, uma escolha editorial que 

honra o espírito do CONPEX 2025: muitos dos trabalhos aqui reunidos chegam ao 

público no formato de cartas pedagógicas. São textos que escrevem a pesquisa como 

quem escreve à vida, cartas endereçadas às comunidades, territórios, estudantes, 

memórias, práticas e futuros possíveis. 
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Nessas cartas, ciência e afeto caminham juntos; método e experiência se 

reconhecem; o rigor acadêmico convive com a palavra encarnada. As cartas pedagógicas 

submetidas ao congresso e agora compartilhadas neste dossiê, narram experiências de 

extensão, ensino e pesquisa profundamente enraizadas no território. Elas falam de 

educação e extensão, arte digital e teatro, de historiografia local e desenvolvimento 

sustentável, poesia, paródia e literatura. Falam, sobretudo, de gente. São escritas que não 

pretendem encerrar verdades, mas abrir conversas. 

Lembramos aqui, como quem escuta um canto antigo, que aprender é também 

dançar. Que o conhecimento pede atenção, corpo e escuta. O CONPEX foi, e este dossiê 

deseja ser, essa grande roda onde todas e todos podem entrar. 

Esta carta-editorial reafirma, assim, o compromisso da UNEB Irecê com a 

valorização dos saberes populares, a democratização do conhecimento e o fortalecimento 

das comunidades sertanejas. Não escrevemos sobre o sertão; escrevemos com ele e 

devolvemos, em forma de ciência, arte e compromisso social, a riqueza que dele 

recebemos. 

Que estas páginas ecoem para além da universidade: nas comunidades, nos 

assentamentos, nas escolas, nos ateliês, nos terreiros. Que sejam sementes lançadas em 

solo diverso, capazes de recriar a vida, remover pedras, plantar roseiras e recomeçar 

sempre. 

Encerramos esta carta agradecendo ao trabalho coletivo que tornou possível o XII 

CONPEX: coordenação, docentes, técnicas e técnicos, estudantes e comunidade externa. 

A vocês, nossa gratidão pela crença no poder transformador da educação e da cultura. 

Abrimos, portanto, este dossiê como quem abre uma correspondência esperada. 

Leiam estas cartas. Respondam-lhes. Façam-nas circular. É hora de dar voz ao sertão em 

toda a sua complexidade, beleza e potência. 

 

Com estima e compromisso, 

 

Editorial Revista Científica — Dossiê CONPEX 2025  

Prof.ª Dr.ª Daniela Lopes Oliveira Dourado  

Prof.ª Dr.ª Ana Karine Loula Torres Rocha 

Fevereiro de 2026  
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PROGRAMAÇÃO DO EVENTO 

 

DIA 26/08/2025 
 

VESPERTINO 

 

13:30h - Credenciamento 

 

14h – Cine Debate: 

Eu sou o outro 

Direção: Áquila Emanuelle Almeida 

Produção Executiva: Karina Cardoso Gonçalves 

 

15: 30h – Documentário 

Luz, câmara caretas 

PROARTE UNEB Prof. Me. Ubiratan 

Abinálio Sobrinho 

 

16: 20h – Documentário 

Circuito Arqueológico de Central 

Direção: Sólon Barretto 

 

 

NOTURNO 

 

19h - Atividade Cultural: Samba de Roda e Maculelê – Grupo de Capoeira Araúna 

 

19:20h - Mesa Institucional de Abertura 

 

19:30h - MESA: Saberes do Sertão: desenvolvimento sustentável na formação discente através da 

iniciação científica. 

Profs. Dr. Silvar Ribeiro, Dr.ª Sônia Maria, Dr.ª Clícia Benevides, Dr. Sérgio Henrique, Dr. Manasses dos 

Santos e Dr.ª Maria Celeste. 

Mediação: Prof. Dr.ª Ana Karine Loula 

 

 

DIA 27/08/2025 
 

MATUTINO 

 

8:30h - Atividade Cultural - Apresentação Teatral 

“Sentença” 

Estudantes do Colégio Estadual Justiniano de Castro Dourado (Lapão) 

 

9h - Mesa: Historiografia e a importância da história local. 

Prof.ª Dr.ª Sandra Fernández – Universidad Nacional de Rosário UNR Argentina 

Prof. Dr. Moisés Sampaio PPGEAFIN UNEB 

 

 

VESPERTINO 

 

13h às 15h - Apresentação de trabalhos 

 

15:20 às 17h – Minicursos 

1 - Currículo Lattes na prática: como preencher e atualizar seu perfil acadêmico 

Mestrando  Cristiano Silva Santos 

2 - História e memória: construindo novos saberes 
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Me. João Francisco da Silva Neto 

3 - Caatinga de papel 

Rafael Carvalho Araújo – Graduando em Pedagogia 

4 - Da voz do Sertão à resistência da memória: a história oral como ferramenta de preservação dos 

saberes populares 

Gilcélia Pereira - Graduanda em Letras 

5- SLAM como voz da resistência 

Camila da Silva Almeida e Ana Caroline Guimarães da Silva Dourado - Graduandas em Letras 

6 - Educação financeira para estudantes: proteção de capital e caminhos para a autonomia 

econômica 

Ana Beatriz de Freira Leal, Eloá de Souza Guedes e Luís Gabriel Nascimento dos Santos – Graduandos 

em Administração 

7 - Olhares sobre a terra: uso de fotografias para o estudo do sertão histórico 

Mestrandas: Aline S. Santos, Heloísa B. de Souza 

 

 

NOTURNO 

 

19h - Atividade Cultural: 

“A história que a história não conta” 

Grupo: Meninas e Lucas 

 

19h20 - Mesa 1: Gestão Ambiental no Semiárido: Energia limpa para quem? 

Edimário Machado - Presidente da UMBU 

Mediação: Prof. Dr.ª Ivânia Oliveira 

 

20:30h - Mesa 2: Memória e produção cultural no Sertão. 

Antônio Karneiro e Sóllon Barretto - Artistas Plásticos e Produtores Culturais 

Mediação: Prof. Dr.ª Núbia Paiva 

 

 

Dia 28/08/2025 
 

MATUTINO 

 

8:30h - Mesa: IC, IC Júnior, PIBID, Pesquisas e Extensões Universitárias na educação básica, 

graduação e pós -graduação 

Apresentação estudantes e professores 

 

 

VESPERTINO 

 

13 às 15h - Apresentação de trabalhos 

 

15:20 às 17h - Minicursos 

8 - A interdisciplinaridade da pesquisa em história nos diversos campos do saber científico, cultural 

e regional 

Me. Éder Carlos Cardoso Diniz 

Mestrandas Renata Helena Lins de Castro Dourado e Naiara Dourado Libório 

9 - Técnica Alporquia: um caminho para o reecaatingamento e a replicação de frutíferas 

Marcílio Trindade dos Santos – Graduando em Agroecologia 

10 - Com todas as letras: caminhos interdisciplinares e contracoloniais no ensino de Português 

Josué Germano Batista e Vitória Porto Rocha – Graduandos em Letras 

11 - Xilogravuras: Arte popular nas mãos do educador 

Miguel Marine dos S. Carvalho, Maria Helena de S. O. Dourado e Raquel Vieira Batista – Graduandos 

em pedagogia 

12 - Princípios da educação popular para a alfabetização e o letramento de Jovens e Adultos em 

Áreas de reforma agrária do MST. 
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Profs. Ma. Deysiene Cruz Silva, 

Dr.ª. Regina Sanches Xavier, 

Iure Dourado Coelho e Gleiciene Moreira de Souza - Graduandos em Pedagogia - (UNEB – Bom Jesus 

da Lapa) 

13 - Cantigas e tradições da capoeira 

Antonio Benedito Vanderlei Filho – Mestre de Capoeira 

Ruhanna Kellyna da Conceição Calado 

14 - Territórios Fraturados e o não - lugar do sertanejo na literatura baiana 

Me. James Wilker Freire Machado 

15 - Finanças e empreendedorismo para jovens universitários: construindo autonomia econômica 

desde a graduação 

Ana Carolina Lago Silva, Ana Luiza Nascimento Saraiva e Kaena Pereira da Silva Oliveira - Graduandas 

em Pedagogia 

 

 

NOTURNO 

 

19h - Atividade Cultural: O Sertão entre Narrativas e Rimas 

Prof. Dr.ª Núbia Paiva 

 

19:20h - Mesa: Educação, artes e Ciências no/do sertão 

Profs. UNEB DCH Campus IV Jacobina 

Dr.ª Ana Lúcia Gomes da Silva 

Dr. Antenor Rita Gomes 

Dr.ª Cláudia Pereira Vasconcelos 

Mediação: Prof. Me. Abinálio Ubiratan Sobrinho 

 

 

DIA 29/08/2025 
 

VESPERTINO 

 

13:30h Atividade Cultural: CURTA METRAGEM “NUNCA MAIS VI IRENE” 

Direção: Stênio Erson dos Santos 

 

14h- Mesa de Autores 

Stênio Erson dos Santos/Livro: Maio Vermelho 

João Pablo Trabuco de Oliveira/Livro: Abioto Sertanejo 

Luziane da Silva Miranda/Livro: Versos de um coração Livre 

 

15:30 - Mesa de Autores 

Prof. Doutorando Jaciel Alves dos Santos/Livro: De Salto Alto na Escola: discussões sobre a sexualidade 

(re)negadas 

Prof. Dr.ª. Lormina Barreto Neta/Livro: Uma Práxis Humanizadora com crianças 

Prof. Me. Hebert Vieira Durães/Livro: Teoria do Direito uma introdução ao estudo da ciência jurídica 

 

 

NOTURNO 

 

19 às 20h - Apresentação de Trabalhos Artísticos 

 

20 às 22:30h - Encerramento - Apresentação Cultural 

Claudinho do Arcodeon e Alcione 
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SORTE SERTANEJA 

 

Alex Xavier Bastos de Souza e Silva 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sorte Sertaneja, 2022 - AX Bastos  

Ilustração digital  

Adobe Photoshop  
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SORTE SERTANEJA 

 

Irecê-BA, 20/07/2025. 

 

Me chamo Alex, também assino como AX Bastos: sou multiartista, pessoa trans, 

pai e acadêmico do sertão baiano, graduando em Administração pela Universidade do 

Estado da Bahia e com trajetória no universo da arte e cultura desde 2022, com atuação 

em projetos de políticas de fomento como PNAB estadual (2022) e municipal (2025), Lei 

Paulo Gustavo (2024) e Salão de Artes Visuais da FUNCEB (2024). Apresento aqui a 

obra Sorte Sertaneja, uma ilustração digital que ilustra minha prática poética e simbólica: 

criar a partir da encruzilhada entre arte, ciência e magia. A personagem representada 

encarna um arquétipo do futuro sertanejo — uma figura andrógina, cósmica e ancestral 

que carrega, na cabeça e no corpo, os símbolos da fé popular, dos saberes místicos e da 

imaginação. Aqui, trago como contraste aos estereótipos do ser nordestino, e toda a sua 

representação midiática caricata e sofrida, agora com o propósito de assumir o controle 

da própria sorte, ao se apropriar das ferramentas herdadas da ancestralidade, conexão com 

o cosmos e - por que não? - ferramentas científicas e tecnológicas, como a própria 

plataforma utilizada na execução da obra. 

Falar dessa obra é também um gesto de sobrevivência. Dos rabiscos no caderno 

do artista introvertido com problemas de comunicação, desenvolve-se uma linguagem 

advinda da necessidade de expressão imagética. Como escreveu Clarice Lispector, “tenho 

que falar, pois falar salva” (1998). No sertão, criar sempre foi uma forma de falar mesmo 

em silêncio — um modo de plantar palavras no chão seco e colhê-las em forma de 

artesanato, dança, grafite, música ou programação visual. O que proponho é um convite 

ao encantamento: imaginar futuros em que a estética popular, os saberes periféricos e a 

gestão autônoma se articulam como tecnologias ancestrais. Contrariar as distopias que já 

estamos vivendo com os pilares da alquimia: arte, ciência e magia. 

Ainda uso a noite como plano de fundo, uma ode à musa inspiradora de artistas 

de todo o globo. Este mundo não é muito gentil com as pessoas noturnas. Os extrovertidos 

são taxados de boêmios, depravados. Os introvertidos, são insones, coitados. A questão é 

que há algo irremediavelmente atraente nas madrugadas. Será que é a conexão maior que 

temos com o cosmos, pois o sol não está ofuscando nossa visão dos astros? Será que é o 

clima mais fresco no sertão, a escuridão mais acolhedora? Ou será o senso de mistério? 
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Aquilo que não conseguimos ver, ouvir ou sequer imaginar? De toda forma, a madrugada 

tem o seu apelo, e cada uma das criaturas notívagas tem com ela seu apego, cada qual 

atraída a um atributo da noite profunda. Desta forma, me atraio pelo silêncio sepulcral, 

pelo mundo dar espaço ao barulho da minha mente se manifestar finalmente. E muitas 

vezes isto não me leva a bons lugares subjetivos. Mas em outras, é quando faço as mais 

profundas descobertas, quando acesso nuances que nem cogitava possuir. 

É por essa mesma madrugada, atravessada por corpos dissidentes, que me 

pergunto: quem construirá as narrativas dos futuros do sertão, senão os artistas da nova 

geração? Fazendo a ponte entre o analógico e o tecnológico, somos nós, artistas, ativistas, 

corpos LGBTQIAPN+ em nossa multiplicidade de identidades e afetos, portadores da 

chama subversiva que resiste aos padrões copiados e colados no mercado cultural. 

Vivemos na pele a tensão entre exclusão e reinvenção, e é dessa dissidência que brotam 

práticas criativas capazes de desestabilizar velhas estruturas e redesenhar dinâmicas de 

poder. 

São pacientes, assíduos e perseverantes (Ben Jor, 1974) — verdadeiros 

alquimistas contemporâneos que, com sua arte, fundem saberes ancestrais, técnicas 

científicas e linguagens digitais. Como Jorge Ben Jor celebra em “Os Alquimistas Estão 

Chegando”, somos aqueles que reformam o mundo ao combinar elementos 

aparentemente contraditórios em novas formas de existir. No sertão, em outras periferias, 

em circuitos urbanos e rurais, nosso gesto criativo torna-se ato político: forjamos futuros 

possíveis a partir dos fragmentos que habitamos, nossas dores, cores, lutas e amores. O 

cotidiano é a maior força de criação. 

A arte sertaneja, por sua natureza híbrida, cotidiana e ritualística, é uma das mais 

complexas formas de inteligência coletiva já desenvolvidas. Essa inteligência não se 

sustenta em modelos acadêmicos ou puramente técnicos, e daí surge a necessidade de 

questionar a ciência como única fonte de sabedoria universal, mas sim em sistemas 

relacionais, intuitivos e regenerativos — os mesmos que encontramos na agroecologia, 

na lógica dos terreiros, nas práticas de bordado, nos fluxos das feiras, nas rodas de 

capoeira e nas playlists de paredão - mesmo que estas conexões pareçam improváveis. 

O eixo que inspirou “Sorte Sertaneja” é o da alquimia — compreendida aqui 

como um método transdisciplinar de reorganização sensorial e prática do mundo, onde 

arte, ciência e magia não são opostos, mas elementos complementares. A alquimia que 

proponho parte das vivências individuais e coletivas que surgem da conexão entre as 
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ancestralidades acessadas por esta geração de artistas que, nascidas do chão rachado e 

fértil do sertão, se veem perdidos diante das realidades distópicas que se instalam. Ainda 

assim, atravessam a estética distópica com a possibilidade de reencantamento radical da 

vida e se organizam como ferramenta de manifesto expressivo, onde planejamento não é 

controle, mas cuidado; e onde estratégia se escreve com beleza, escuta e contradição. 

Ao propor esta imagem, quero também uma reflexão mais ampla: e se a gestão de 

projetos culturais fosse pensada a partir da lógica do design? E se a administração 

aprendesse com a circularidade dos rituais populares, com a abundância da gambiarra 

criativa e com a ética do cuidado presente em cada prática artesanal de sobrevivência? E 

se nossos sistemas de organização fossem baseados menos em fórmulas importadas e 

cópias “da gringa” e mais em epistemologias do chão — viscerais, inventadas, orgânicas? 

As expressões artísticas de qualquer linguagem, aqui no território são mais que 

uma imagem ou um som: são gestos políticos e sensíveis que podem afirmar que o futuro 

se constrói agora, a partir do que temos, com as mãos que herdamos e as visões que 

ousamos cultivar. É uma oferenda simbólica a um tempo em que a arte será também 

ciência, e a ciência, enfim, arte de viver. 

 

Alex Xavier Bastos de Souza e Silva 
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AUTONOMIA DISCENTE - ARTE NA INTERPRETAÇÃO DO 

CONTEXTO SOCIAL 

 

Anderson Duarte Vilas Boas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

OBRA VISUAL: Coletor de Pilhas Alcalinas - “Papa pilha”. 

Técnicas Mistas 

Autores: Alunos da Escola Municipal Professora Maria das Graças Alves Costa, Irecê.  
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AUTONOMIA DISCENTE - ARTE NA INTERPRETAÇÃO DO 

CONTEXTO SOCIAL 

 

Irecê - Bahia, 20/07/2025. 

 

Prezada Comunidade Acadêmica, 

 

Sou Anderson, Licenciado em Biologia pela UNEB Campus VII e professor da 

Educação Básica em Irecê. Minha inspiração é o apreço pela adaptação do Homem ao 

contexto em que vive, sendo regido pelas dinâmicas que a natureza oferece, aprimorando 

suas vivências de tal modo que ao final das experiências não deixe pegadas de destruição. 

Assim, venho mostrar-lhes o quanto é satisfatório perceber a integração estudantil 

ao meio ambiente resultando em encantos artísticos. Trago-lhes algo que pode 

mostrar/abrir caminhos para mitigação prática de problemas ambientais através dos 

alunos dos 9ºanos da Escola Professora Maria das Graças Alves Costa na cidade de Irecê, 

Bahia. Uso a metodologia Care, Now, Do, criada por Alexandra OKADA e desenvolvida 

na prática da Escolarização Aberta. Interpretando a proposta, ela elenca que através da 

observação da comunidade onde vivem, eles identifiquem problemas ambientais reais 

(CARE), estudem/pesquisem e debatam sobre essa realidade (KNOW) e, que possam 

desenvolver soluções práticas e possíveis nessas situações (DOW). 

Iniciamos com questões cotidianas, percebi uma chuva de ideias nem sempre 

objetiva, ora sem nexo, outrora proveitosa, mas que possibilitou a ida a campo no bairro 

Recanto em Irecê, deixando-os à vontade na interpretação do que realmente vivenciam. 

O encontro foi incrível! Oportunizou a observação além da previsão, que era canalizar 

soluções para problemas pequenos, contudo reais. 

Vejam que ao ter contato com os componentes que fazem parte do ecossistema, 

os discentes identificaram diversas necessidades locais, como a ausência da coleta 

seletiva no bairro da escola; do plantio de árvores nas calçadas, pois nem todos os locais 

podiam-se vê-las; da responsabilidade pelos fios amontoados nos postes vinculando isso 

a internet ruim em suas casas; da necessidade do ordenamento dos carros estacionados 

pelos donos; de um local adequado para descarte do lixo antes do caminhão fazer essa 
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coleta; de uma horta comunitária feita no fundo da escola; de calçadas planas e com 

acesso digno para cadeirantes, entre outras situações curiosas. 

Como essa enumeração não cessava e todo o comportamento era para canalizar 

atitudes permanentes ou pelo menos duradouras, nossos discentes foram afunilando as 

ideias com pouca ou quase nenhuma interferência docente, chegando até a coleta do lixo. 

Parecia que tudo girava em torno desse problema, de fato sentiam facilidade em debater, 

mesmo com polêmicas e alguns palavrões, o papo ia fluindo e as “filosofias abstratas” 

surgiam. Ideias sobre a contaminação do solo, o que ocorria após o caminhão do lixo 

recolher, anotavam, questionavam, estavam no caminho certo. 

Vejam que após retornarem, numa proposta de pesquisa permanente, demoram a 

montar os grupos, a chegar num consenso, fazem análise da visita meio que bagunçada, 

mas sempre lembram, mesmo que de forma indireta, da identidade da agricultura irrigante 

regional que depende da água do subsolo e que de alguma forma estaria contaminada por 

esse lixo. Esse debate me fascinava! 

“Mas e as pilhas, como são produzidas? Do que são feitas? Vimos algumas 

jogadas nas ruas”, questionam os estudantes. Ficam assustados quando, após o uso do 

celular (autorizado) para pesquisar, observam que os componentes químicos, não apenas 

legais, mas o que entram diariamente no país de forma ilegal agrava ainda mais a situação. 

Procuram referências, descobrem que uma farmácia faz essa coleta, enviam para fora, 

mas não sabem o que é feito posteriormente. 

De imediato já querem fazer a coleta, mas esbarravam num problema, para onde 

enviar? Em terras distantes do nosso sertão não seria tão fácil. Usam a tecnologia a seu 

favor e descobrem poucos lugares de destinação, fazem contatos, mas sem sucesso, 

apenas uma empresa na cidade de Barreiras poderia ajudar, mas o transporte acabara 

dificultando. 

Uma das estudantes tem recordações rasas sobre a coleta de eletroeletrônicos 

realizada na cidade, outra diz que também contribuiu, descobrem que a OAB Irecê foi a 

responsável, conseguimos o contato da Presidente da Seção local e marcamos um 

encontro. Ao final, além serem instigados a iniciar a coleta de pilhas alcalinas, saem 

encantados com o acordo firmado em destinar todo esse material à empresa CICLOTEO 

em Feira de Santana. Isso é mais do que imaginávamos! 

Mostro a vocês que esse diálogo com os estudantes ocorre desde o segundo 

semestre de 2024, período em que o Projeto CONNECT que possui bases sólidas em 
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vários países foi reiniciado na escola em um novo ciclo de três anos, pois fora oferecido 

pela UNEB em 2021 em plena pandemia da COVID. Ao citar isso, perceba que todo esse 

processo elenca a necessidade de acesso aberto à informação, educação científica e ética, 

questão essa rigorosamente respeitada desde o início. 

Mas e os alunos? Voltamos! Se a proposta era de cunho ecológico, precisavam 

correr atrás de materiais recicláveis, de apoio e outros detalhes que custavam horários 

extras em dedicação, alguns abandonavam a proposta, outros apostavam, o labor 

científico é ainda mais exigente em terras sertanejas, sempre existe algo em casa para 

ajudar. Confesso que nem sempre foi fácil, nem tudo era sobre a proposta e as coisas se 

ajustavam com morosidade, mas percebia que avançava. 

Os que continuavam já queriam fazer campanhas de coleta e destinação, faltava 

produzir o coletor. Traziam imagens de modelos para esse fim, observavam a cor padrão 

laranja, apostavam também nas cores de uma marca já conceituada entre a população. A 

proposta caminhava, produziam o coletor com canos de PVC velhos encontrados no 

fundo da escola com ajuda do Professor Rocy, lavavam e retiravam restos de sujeira que 

neles existiam, usavam pedaços de compensados como base, era da madeira de portas 

velhas de armários que traziam, estilizava e parafusava, equalizavam a questão. 

Conseguiam ainda mais autonomia, saiam do debate e colocavam as coisas em prática, 

ficavam empolgados! 

Imagine a minha surpresa com coletor de pilhas produzido, uma verdadeira obra 

de arte! Batizaram de “Papapilha”, souberam entender a proposta, perceberam que 

poderiam usar o mínimo de materiais comprados e que precisavam produzir de maneira 

sustentável, com o máximo de produtos reaproveitáveis. As dificuldades iam se 

transformando em ajustes e momentos de felicidade, isso é superação! 

Na Feira do Meio Ambiente realizada pela Secretaria de Educação em junho, eles 

não tinham noção do quanto seriam elogiados, o quanto de escolas parceiras se 

inscreveriam e queriam esses protótipos, tanto para participar da campanha e admirar a 

beleza, quanto ficar encantados com a autonomia na sua construção. É tanto que até hoje 

não conseguiram atender a todos os pedidos. 

Isso nos leva a pensar o quanto é importante encontrar a metodologia adequada 

que auxilie nesse processo, o quanto é importante apostar em nossos alunos, respeitar 

suas vivências sertanejas, possibilitar o engajamento social e a mudança de 
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comportamento através de suas interpretações. Sigamos na certeza que jamais deixaremos 

de oportunizar esses momentos de encantos. 

Anderson Duarte Vilas Boas 
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FINALMENTE JUNHO 

 

Camily Vitória Vieira Nunes 

 

A rede balança ao ritmo do vento. O barulho dos dominós batendo contra a mesa 

de madeira e as risadas encontram-se uns aos outros. Os sons dançam espiralados na brisa 

gentil. As bandeirolas são antigas, lutam para permanecer no varal e ninguém se preocupa 

em tirá-las de lá, são uma lembrança do São João. O resquício de frio que alastra nessa 

época do ano nos abraça como um "adeus". Ou um "até logo". 

Acordo. 

Não há mais brisa suave ou bandeirolas. Apenas um calor abafado, um vestido 

que pesa em meu corpo. Que mais parece uma camisa de força. Branco igual. Os sinos da 

igreja tocam, estridentes, gritos que me atordoam. Tudo parece infinitamente pesado: os 

brincos que pendem da minha orelha, o colar apertando meu pescoço, o pano semi- 

transparente caindo sobre meu rosto, a maquiagem escorrendo com o suor e o aperto 

fantasmagórico em meu dedo anelar. Que calor infernal. Deus me perdoe por xingar em 

sua casa, mas me sinto prestes a visitá-lo em seu plano espiritual, talvez lá seja mais 

ventilado. Vejo um quadrado maciço de madeira com detalhes de um ouro há muito tempo 

roubado. Sei que são portas, mas não consigo vê-las por inteiro. As flores do buquê que 

seguro furam meus dedos com seus espinhos. O cheiro doce faz meu estômago embrulhar. 

Quero vomitar. Meus pés doem como se houvesse estilhaços de vidro dentro dos sapatos. 

Os quadrados se abrem. Meu pai segura meu braço, seus lábios se movem como 

se falasse algo, não consigo ouvir: a música começa a tocar e me petrifica. O corredor se 

estende em uma infinitude de carmim. Os bancos estão cheios de rostos que não são nada 

além de borrões. Vejo um oceano à minha frente, não enxergo mais nada. Andamos com 

passos curtos, imagino o rastro do sangue atrás: dos pés esmagados e das mãos 

alfinetadas. Ainda bem que o tapete é vermelho. Chegamos ao altar. Meu pai me abraça 

e esse é o único aperto que eu gostaria de manter nesse momento. Outras mãos tiram meu 

cabresto. Mãos que limpam o vestígio de sal em meu rosto como quem esfrega uma 

mancha persistente num vaso de porcelana. Não quero abrir meus olhos. Sinto a cabeça 

girar. O padre que nunca na vida fez um sermão mais curto que duas horas parece decidido 

a ser breve. Não escuto suas palavras. Não escuto nada. Abro os olhos. Não. 
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O frio anuncia a volta das bandeirolas, do bolo de milho, do amendoim torrado, 

do licor e do forró. O whisky desce em minha garganta rasgando e queimando tudo no 

caminho. Meu corpo se move por conta própria e parece flutuar em meio aos outros que 

o rodeiam. As luzes explodem em cores e formas. A música suspira segredos em meus 

ouvidos. O vento frio acaricia minha pele e brinca com meus cabelos, como um amante 

que se despede. Mas por que? A noite havia apenas começado e era início de junho. Qual 

o motivo da despedida? 

Por um instante, meu coração pesou e senti um arrepio percorrer minha espinha, 

o frio que até então me anestesiava, agora parecia me invadir. "Corre", o vento me alertou. 

Mas, essa sensação, rápida como veio, da mesma forma foi-se embora. Fiquei. Dancei. 

Queria aproveitar os melhores cinco dias do ano. Talvez esse fosse meu problema: querer 

demais. 

Senti uma mão em meu ombro, senti o salgado de minhas lágrimas nela. Pensei 

em correr, já era tarde, não ouvi o aviso do vento. A mão conhecida agarrou meu braço, 

quis ser uma boneca que desmonta e abandonar ele ali, com um pedaço meu, como fiz 

antes. Mas isso já não era suficiente. Ele queria que eu olhasse apenas para ele, mas eu 

amava tanto as luzes. Elas brilhavam mesmo frente ao mar que enchia meus olhos. Então 

continuei a encará-las, enquanto ele me chacoalhava tentando arrancar algo que talvez 

nem ele mesmo soubesse o quê, tentando alcançar algo que nunca foi seu, uma parte 

minha que não conseguiria tocar, mesmo invadindo todos os espaços do meu corpo. Ele 

sabia que existia um refúgio em mim e odiava não ter acesso a esse lugar. Talvez, porque, 

ao encarar meus olhos já vagos e imersos em mim mesma, encontrasse seu reflexo: 

patético, implorando por algo que nunca lhe pertenceu. 

Quis rir, o quão cômica era aquela situação. Imaginei mainha ouvindo falar disso 

no outro dia, lembrei de como ela me pediu para não vir, com seus olhos também em 

mares e os braços abertos. Lembrei do seu cheiro, deveria ter ficado em seu abraço, 

deveria ter deixado que me benzesse, talvez um pelesinaldasantacruz me livraria desse 

infortúnio. 

“Pelesinaldasantacruzlivrenosdeusdosnossosinimigosemnomedopaidofilhoedoes

píritosanto. Amém”. Minha outra mãe também disse para eu não ir, apareceu em sonho 

para mim, brilhando como as luzes que tanto amo, dançando em sua saia vermelha que é 

capaz de guardar o mundo e por tantas vezes me guardou. Dessa vez eu não ouvi, desculpa 

mainha, desculpa minha mãe. 
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Não senti dor, já não estava mais em meu corpo. Vi tudo junto com as luzes, de 

cima. Ouvi o barulho do tiro, os gritos subsequentes, o corpo caído ao chão. O baque 

surdo. O sangue escorrendo, o último suspiro de vida. Os olhos virados para cima e um 

fio de lágrimas que corria a face petrificada. 

Desgraça, perdi o São João. 

 

 

 

 

 

PRODUTO CULTURAL: Conto intitulado “Finalmente junho”. 

Autoria: Camily Vitória Vieira Nunes 
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FINALMENTE JUNHO 

 

Irecê- Bahia, 06/07/2025. 

 

Meu nome é Camily Vitória Vieira Nunes, tenho 21 anos e sou estudante de Letras 

Língua Portuguesa e Literaturas na UNEB Campus XVI. Escrever para mim é um vício, 

não sei quando começou mas em minhas lembranças mais antigas estou sempre com um 

papel e caneta à mão e agora, enquanto adulta, estou irremediavelmente presa a ele. Na 

adolescência escrevi um compilado de contos em uma plataforma literária (o wattpad) e 

atualmente trabalho com tradução de textos acadêmicos e literários como freelancer. 

Sou familiarizada com a carta enquanto gênero textual. Quando eu tinha nove anos 

fiz amizade com um menino na piscina e depois nunca mais o encontrei, nos anos 

seguintes ele se tornou meu confidente em cartas que nunca enviei. Destinar uma carta 

para uma pessoa idealizada - uma constante nebulosa em minha memória - é mais fácil 

do que para alguém real, eu não preciso me apresentar para esse outro que existe em uma 

parte do meu inconsciente porque ele já me conhece como eu me conheço. 

Tudo que eu escrevo se torna uma carta, destinada para um alguém que só é 

decidido ao final do texto. O conto Finalmente Junho foi feito para mim, o que difere ele 

de todos os outros é que eu sabia desde o início para quem seria pois eu o escrevi a partir 

de uma necessidade de me enxergar enquanto sujeito pertencente ao sertão. Essa urgência 

de reafirmação identitária surgiu em mim ao ler o tema do evento: “Saberes do Sertão: 

vidas, artes e ciências”. Fiquei me questionando o que eu deveria escrever que poderia 

ser considerado um “saber do sertão”, se eu moro no sertão, isso me torna 

automaticamente intitulada a falar sobre ele? 

Em minha busca por uma resposta que me levasse a produzir algo, encontrei o 

artigo “O sertão e a literatura” de Albertina Vicentini (2007) que critica a narrativa de 

uma literatura sertanista ou sertaneja por autores exteriores a essa cultura que escreve para 

leitores também não pertencentes do sertão. Vicentini tece uma reflexão em relação a 

retomada de estereótipos simbólicos do que se pensa ser sertão: pagodes, benzeduras, 

coronéis, mortes, violências, fome, caatingas, guerras etc. 

A autora irá explorar a forma como estes aspectos são utilizados na literatura, 

elencando-os em dois tipos. O primeiro a partir de uma perspectiva crítica e consciente 

ao estabelecer um sentido político, social e humano, restabelecendo diferentes narrativas 
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na construção identitária do sujeito sertanejo, e o segundo sendo uma “vitrine” de signos 

para o universo arbitrário da literatura que retomam de maneira repetitiva preconceitos 

do senso comum. Bem, era claro para mim à qual categoria eu gostaria que meu texto 

fosse elencado, então considerei o que escrever para falar sobre sertão, e percebi que não 

precisava ir tão longe para isso. 

Por mais irônico que pareça, depois de tanto falar sobre esteriótipos, comecei a 

escrever deitada em uma rede na roça dos meus pais ao som de Calcinha Preta. Tínhamos 

acabado de comemorar (atrasados) o São Pedro e estávamos naquela sensação de 

domingo morno que antecipa o fim do final de semana. Latinhas de cerveja se espalhavam 

pelo chão acimentado, crianças brincavam com a cachorra, os velhos jogavam dominó e 

eu encarava telhas desalinhadas e bandeirolas caídas. Decidi escrever primeiro sobre o 

que estava ao meu redor e a partir disso tocar no que fisicamente não alcançaria. 

Essa é a minha questão com a escrita, como a boa evitativa que sou, começo 

sempre falando de um ambiente para depois chegar no sensível, de mim mesma e do 

outro. Não gosto de tentar explicar sobre o que meu texto fala, porque minha autoridade 

sobre ele é limitada e minhas intenções dialogam com a compreensão de quem está lendo. 

Dessa forma, tento conversar a partir do que o texto aciona em mim enquanto 

escritora. Este, em específico, foi um processo doloroso. Seus aspectos simbólicos 

relacionam-se à noção de ser mulher em uma sociedade patriarcal. Toca, sobretudo, no 

lugar que o “não” ocupa neste espaço de dominação e na fuga internalizada de violências 

externas. No entanto, esse conto também me acolheu em meio às durezas da vida, onde a 

crença, representada por figuras de mulheres, aparece enquanto fortalecedora de 

existências e como um afago saudoso do afeto familiar. 

Finalmente Junho é uma tentativa de tocar no sensível ao falar sobre as vivências 

no sertão, entendendo que escrever sobre vida é inevitavelmente cruzar com a morte. Eu 

escrevo a partir do local que ocupo enquanto sujeito mulher que vive em uma região do 

interior do sertão, e é indiscutivelmente atravessada por esses fatores. Aprendi com o livro 

Florim de Ruth Ducaso que escrever é uma decisão, um ato de coragem para quem decide 

viver consciente das dores que o envolve, porque viver é isso, é lidar com o preço que se 

paga por sentir. 

 

Ansiosamente, 

Camily Nunes. 
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MULHER SERTANEJA NO MAPA DA CULTURA 

 

Ivânia Nunes Machado Rocha 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

OBRA VISUAL: Capas completas dos livros Caminhos e atalhos: contos; Da varanda dos fundos; e 

Páginas do sertão: recepção de leitoras sertanejas. 
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MULHER SERTANEJA NO MAPA DA CULTURA 

 

Irecê - Bahia, 20/07/2025. 

 

Olá, cara leitora; caro leitor, 

 

Eu me chamo Ivânia Rocha — escritora, pesquisadora de leitura e recepção 

literária, com experiência em autoficção e narrativa curta. Criadora e mentora do clube 

de leitura Lendo Mulheres, de Irecê/BA. Licenciada e especialista em Letras e Pedagogia, 

mestra em Crítica Cultural e doutora em Estudos Literários. Sou regente de classes da 

educação básica, lecionando língua portuguesa e disciplinas afins. 

Autora dos livros Caminhos e atalhos: contos, Ed. Polifonia, 2025; Páginas do 

sertão: recepção de leitoras sertanejas – Ed. Appris, 2023 (teórico) e da coletânea de 

contos Da varanda dos fundos – Ed. TAUP, 2024, além de poemas, contos e crônicas 

publicadas em diversas coletâneas. Como pesquisadora, interessei-me por investigar 

mulheres sertanejas de Irecê e Território de Identidade. No mestrado em Crítica Cultural, 

mapeei leitoras sertanejas dessa localidade. 

No livro Páginas do sertão, trago as histórias de leituras e de vidas de 17 

colaboradoras da pesquisa de campo, evidenciando a cultura da leitura e do livro no sertão 

ireceense, além de trazer outros aspectos culturais do local e dessas mulheres. Constatei 

que há sertanejas que leem muito – algumas delas chegam a ler mais de 100 títulos por 

ano. E a gama de autores e temáticas é variada – elas transitam desde a literatura cor de 

rosa até autores considerados de difícil entendimento, como João Guimarães Rosa e 

Gabriel García Márquez. 

Ao adentrar pelos caminhos da escrita literária, venho escrevendo muitos textos, 

em vários gêneros: contos, crônicas, poemas, microcontos, literatura para as infâncias, 

dentre outros. Somente a partir de 2024 é que publiquei meu primeiro livro ficcional solo 

– uma coletânea de contos intitulada Da varanda dos fundos. Nela, trago personagens e 

elementos do sertão, entremeados com outras realidades. Os contos são uma mistura de 

invenção e memória, seguindo a trilha das escrevivências (termo cunhado por Conceição 

Evaristo para descrever a escrita dela). 
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A minha segunda publicação literária, outra coletânea de contos, Caminhos e 

atalhos, contém várias histórias de pessoas que necessitaram tomar alguma decisão em 

suas vidas. Personagens e cenários podem ser frequentemente relacionados ao sertão. As 

cidades geralmente são denominadas com nomes de árvores: Algarobas, Aroeiras ou 

outros sugestivos como Andorinhas, Flores. Novamente, embaralho fatos com ficção, 

além de trazer um quinhão de fantasia. 

Um dos contos do meu último livro, é um miniconto inspirado na história de 

minha mãe e sua única irmã – aquela teve 15 gestações e esta, nenhuma. As duas criaram 

os filhos na meia. Eu chamei esse texto de Irmãs e o transcrevo a seguir: 

 

Uma era a mais velha de seis. A outra, a mais nova. A primeira pariu quinze 

filhos. A segunda, nenhum. 

Ambas criaram e educaram os rebentos que vingaram: sorriram com as 

vitórias, choraram com as tristezas e decepções.  

No fim, cada filho teve duas mães. Cada uma delas teve, talvez, dois filhos. 

(Rocha, 2025, p. 68). 

 

Há histórias pitorescas e outras com temáticas mais densas. E existem os não ditos, 

as entrelinhas – o espaço que deixo para que, quem quiser, possa preenchê-los. Passeio 

aqui e ali e, volta e meia, retomo a esses recantos sertanejos, essas cidadezinhas 

inventadas com base naquelas visitadas de fato ou por via da imaginação. 

Você poderia imaginar que uma escritora, estudiosa de literatura, iria preferir 

adentrar em outras temáticas, mas não. Como dizem por aí, alguém pode tirar uma 

sertaneja do sertão, mas não consegue retirar o sertão da sertaneja. Os sertões que habitam 

em mim me impulsionam a pesquisar e escrever sobre o sertão que habito. O sentimento 

de pertencimento acende e alimenta o desejo de conhecer mais sobre esta terra e este 

povo, suas lutas e dores; suas alegrias, histórias e causos. 

E assim, cara leitora, caro leitor, minhas escrevinhações estão carregadas de 

elementos sertanejos, tanto em textos teóricos, nos quais me coloco como pesquisadora – 

investigando aspectos da cultura do sertão, como nas produções literárias, em que lanço 

mão de aspectos regionais para enriquecer minhas obras, acrescentando a elas a riqueza 

cultural do sertão, empregando aspectos do vocabulário, costumes, objetos, tipos, 

vegetação, clima, religiosidade e outros 

Quero deixar evidente para você, interlocutor(a), que o sertão o qual estou 

evidenciando em meus textos, não é aquele estereotipado pela mídia – da seca, fome e 

miséria, mas, ao contrário, é um lugar rico em cultura, história, diversidade, literatura, 
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música e outras artes, além de ser composto por cenários naturais belíssimos e com uma 

biodiversidade impressionante. 

Deixo aqui o convite para que você, que está lendo esta carta e tem interesse nos 

aspectos culturais do sertão, venha conhecer meus livros já publicados e adentre comigo 

neste universo multifacetado e complexo dos sertões. 

 

Subscrevo-me, respeitosamente, 

 

Ivânia Nunes Machado Rocha 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

REFERÊNCIAS 

 

EVARISTO, Conceição. A escrevivência e seus subtextos. In: DUARTE, Constância 

Lima; NUNES, Isabella Rosado (orgs.). Escrevivência: a escrita de nós: reflexões sobre 

a obra de Conceição Evaristo; ilustrações Goya Lopes. 1. ed. Rio de Janeiro: Mina 

Comunicação e Arte, 2020. 

 

ROCHA, Ivânia. Caminhos e atalhos: contos, Polifonia, 2025.  

 

ROCHA, Ivânia. Da varanda dos fundos: contos, TAUP, 2024.  

 

ROCHA, Ivânia. Páginas do sertão: recepção de leitoras sertanejas, Appris, 2023. 
  



 

 

 

 

31 

 

PAZ NO INTERIOR 

 

Jéssica dos Santos Silva 

 

 

 

 

 

 

OBRA VISUAL: Paz no interior. 

Técnica: Pintura acrílica sobre tela 

Autoria: Jéssica Silva 
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PAZ NO INTERIOR 

 

Irecê - Bahia, 05/08/2025. 

 

Artista autodidata que apresenta a essência do cotidiano em suas obras visuais. 

Encontra sua própria voz artística, inspirando-se nos momentos e pessoas que o rodeiam. 

Seus desenhos são uma reflexão da vida diária, com todas as suas nuances e 

complexidades, e mostram uma sensibilidade com uma abordagem intuitiva e 

experimental. Explora e cria obras que são ao mesmo tempo pessoais e universais. 

A obra “Paz no Interior” é uma celebração da simplicidade da vida rural. É uma 

representação tocante da vida no interior do Brasil. Com traços realistas e cores vibrantes, 

a pintura retrata uma paisagem típica do campo: uma estrada de terra batida, algumas 

vacas pastando tranquilamente, colinas verdes ao fundo relembrando o tempo de chuva e 

uma casinha simples, mas acolhedora, no centro da composição. 

O cenário evoca memórias e sentimentos de tranquilidade, pertencimento e 

conexão com a terra. As referências visuais remetem diretamente à vida rural, onde o 

contato com a natureza ainda faz parte do cotidiano de muitas famílias. A presença das 

vacas reforça essa ligação com o trabalho no campo e a criação de animais, elementos 

centrais da economia e cultura sertaneja. 

A escolha do nome, “Paz no Interior”, sintetiza o tema principal da obra: a 

serenidade que se encontra longe dos centros urbanos, onde o tempo parece passar mais 

devagar e o barulho dá lugar ao canto dos pássaros e ao vento entre as árvores. A estrada 

de terra, que serpenteia pelo meio do quadro, convida o observador a entrar nessa cena e 

experimentar essa paz simples e genuína. 

Mais do que apenas um retrato do sertão, esta obra é uma homenagem à essência 

da vida rural – com sua beleza, sua calma e sua força silenciosa. O evento "Saberes do 

Sertão: vidas, artes e ciências" é um exemplo de como a Arte e a ciência podem se unir 

para celebrar a cultura e a identidade de uma região. O sertão é um tema rico e inspirador. 

Esta obra fala sobre a conexão emocional e as memórias compartilhadas. 

 

Jéssica Silva. 

 

  



 

 

 

 

33 

 

“ENSINAR É UM ATO TEATRAL” 

 

Joanne Silva Nascimento 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PRODUTO CULTURAL: Peça teatral “A história que a história não conta” - Recorte do Ato I. 

Orientação: Joanne Silva Nascimento 

Integrantes: Ana Sofia Timoteo dos Santos, Dolores Santos Silva, Fany Etylen de Jesus Amorim, Lucas 

Carneiro Brito, Maria Luiza Ramalho de Lima 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PRODUTO CULTURAL: Peça teatral “A história que a história não conta” - Recorte do Ato III. 

Orientação: Joanne Silva Nascimento 

Integrantes: Ana Sofia Timoteo dos Santos, Dolores Santos Silva, Fany Etylen de Jesus Amorim, Lucas 

Carneiro Brito, Maria Luiza Ramalho de Lima  
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“ENSINAR É UM ATO TEATRAL” 

 

Irecê-BA, 20/07/2025. 

 

Seis integrantes de uma mesma família movem-se em nome do seguinte desejo 

ávido: serem representados. Talvez suspeitem que o personagem só existe quando está 

em cena e, por isso, buscam incessantemente por um autor. Enquanto personagens 

preteridos, ou mesmo rejeitados, não há quem os conduza ao palco. Não há teatro. E é 

exatamente em meio ao “não há quem faça”, “não há quem as ponha em cena”, que a 

história é feita e a cena acontece. Aporia. 

O que parece apenas uma anedota é, na realidade, um dos grandes títulos do teatro 

italiano – Seis personagens à procura de um autor, de Luigi Pirandello (1921). A primeira 

vez que tive contato com esse texto, eu era uma estudante da graduação em Letras, 

cursando um componente de Teoria Literária. Lembro de apresentar um seminário sobre 

Seis personagens e a obra de Pirandello que, concordo com Jean Pierre Sarrazac, “é um 

espírito travesso”1. Anos depois, a comédia de Pirandello voltou a fazer eco em minha 

cabeça, estendendo-se até os meus planos. E eu apostaria que isso aconteceria quando 

voltasse a estudar texto dramático, mas a memória, espaço da surpresa e da indisciplina, 

fecunda no inesperado. Seis personagens voltou para mim através de quatro meninas e 

um menino, estudantes de uma escola pública, no sertão da Bahia. 

Atuo como professora de Língua Portuguesa do Ensino Médio no Centro 

Territorial de Educação Profissional de Irecê (CETEP Irecê), desde outubro de 2023. As 

escolas estaduais da Bahia realizam, anualmente, uma mostra e competição de produções 

artísticas dos estudantes, os Projetos Artísticos e Culturais. Começo a trabalhar no CETEP 

justamente na semana de apresentação destes projetos, etapa de disputa entre escolas do 

território, e ali encontro um grupo de teatro premiado com o segundo lugar. Meses depois, 

já no ano letivo seguinte, eu seria professora deste grupo. Entre uma e outra aula de 

gramática, literatura e redação, o seguinte diálogo: “vocês continuam fazendo teatro?” / 

“pró, querer a gente até queria... mas aqui não temos professor de teatro, para a gente fica 

difícil”. 

                                                 
1 SARRAZAC, Jean-Pierre. Poética do drama moderno: de Ibsen a Koltès. Trad: Newton Cunha, J. 

Guinsburg, Sonia Azevedo. São Paulo: Perspectiva, 2017 
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A vida é mesmo um espiral. Eu estava agora, diante de cinco personagens à 

procura de um orientador. 

De teatro eu sempre disse que só sei do que assisti, das peças que li e da 

pouquíssima teoria sobre o texto dramático que estudei. É evidente que isso é insuficiente 

para escrever, produzir ou dirigir espetáculos. Mas diante de mim, quatro alunas e um 

aluno, o grupo que se chama “As meninas e Lucas”, esperavam por mais uma 

oportunidade para serem personagens. Encarei o desafio de estar junto a um grupo de 

teatro, com o pensamento: minha função é não atrapalhar. 

A partir de então, compreendo como nunca antes que “ensinar é um ato teatral”, 

afirmação de bell hooks que escolho como título para esta carta. hooks aproxima o ensino 

ao teatro, pois o ensinar “proporciona espaço para as mudanças, a invenção e as alterações 

espontâneas que podem atuar como catalisadoras para evidenciar os aspectos únicos de 

cada turma2”. Ensinar é, portanto, estar em cena. E, neste caso, só existe sucesso de 

público quando há reciprocidade, ou seja, quando professores e alunos constroem juntos 

a aprendizagem, imaginam futuros. E não é isto o teatro? 

Trazer bell hooks para compor estas palavras não se dá apenas pela reflexão do 

ensino como ato teatral. É, também, um lembrete de que vi em hooks a percepção sobre 

a prática pedagógica que adotei e cultivo sempre que pratico a desafiadora tarefa de 

ensinar: fazer da sala de aula um lugar “de promessa e possibilidade3”. À fala de hooks, 

eu acrescento o sonho. Fica assim: fazer da sala de aula um lugar de sonho, promessa e 

possibilidade. Sempre. E se este é o meu compromisso com a educação, desde que me 

tornei parte mais ativa nela, posso dizer que o intento ganhou muito mais forma quando 

encontrei vocês, Ana Sofia, Dolores, Fany, Lucas e Malu – As meninas e Lucas. 

Exercendo a função de não atrapalhar, participei de um processo orgânico, cheio 

de vontade de fazer e de muita vitalidade. Juntos, lemos e relemos roteiros, buscamos 

referências, brigamos com o tempo nos regulamentos de festivais, improvisamos cenários 

e figurinos, inventamos. Isso tudo é da experiência compartilhada, mas gostaria que vocês 

soubessem algumas coisas que eu, no mínimo, demoraria a viver, não fosse por vocês: eu 

passei a conhecer jogos teatrais, tive a graça de ajudar a lapidar ideia surpreendente 

seguida de ideia surpreendente, experimentei a inexplicável sensação de ver uma cena 

                                                 
2 hooks, bel. Ensinando a transgredir: a educação como prática da liberdade. Trad: Marcelo Brandão 

Cipolla. São Paulo: WMF Martins Fontes, 2017, p. 21. 
3 Ibid, p. 13. 
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repetidas vezes e se emocionar repetidas vezes. Teatro atravessado, eu diria. E não deve 

haver teatro que não o seja. 

Acho que isso, Meninas e Lucas, é o que mais se parece com viver um sonho. E 

tenho a sensação que vocês conseguiram, ensaio por ensaio, palco por palco, encontrar 

uma promessa e algumas possibilidades. 

Esta carta é para dizer que, no fim das contas, o grupo à procura de uma 

orientadora encontrou uma professora à procura de mais um fôlego que só a arte é capaz 

de trazer – para a vida e para o ensino. Deste encontro, forças fortes, corpos em elevada 

potência de agir, alegria4. Esta carta é para lembrar que em breve a vida escolar de vocês 

chega ao fim. Em mim, fica uma saudade quase que misturada ao sentimento de 

orfandade, pois é como se eu ficasse órfã de vocês. Mas há, também, aquilo o que vocês 

plantaram e regaram em mim: a descoberta de que é bom demais se orgulhar por fazer 

parte do sonho de alguém. 

Por fim, esta carta é para dizer aos colegas professores que ensinar é um ato teatral. 

E como acontece no teatro, funciona mesmo quando o corpo está inteiro em cena e quando 

a cabeça fica entregue ao sonho. Seja no improviso (grande amigo de qualquer 

professor/a), seja no planejado, ensinar deve ser produzir possibilidades. 

 

Joanne Nascimento5 
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ETNOMATEMÁTICA E EDUCAÇÃO POPULAR: UM DIÁLOGO 

SOBRE SABERES NA FEIRA LIVRE 

 

Jorge Alberto dos Santos Santana 

 

 

 

 

“Hoje é um dia, um dia muito especial, 

meu objeto relacionado com um fractal, 

sob o entendimento de um cara que também é 

feliz e especial. 

 

Feira da Estação Fractais de laranja tem, 

de limão, de kiwi e cebolas também, 

de couve-flor, de tomate sensual, 

mas o charme da feira é ser bem legal. 

 

REFRÃO: 

Ai ai que bom, que a feira existe, 

ai ai que bom porque sem você seria muito triste, 

sistema complexo, eu sei quase me engano, 

lugar com movimentação de ser humano. 

 

Você é a melhor, feira igual eu nunca vi, 

fractais que deixam a gente feliz, 

eu quero agora sorrindo te dizer, 

que o melhor é o infinito dentro de você. 

 

(REPETE O REFRÃO) 

 

E a todos que estão a me ouvir, 

a minha pesquisa me fez redescobrir, 

não, não esqueçam não, desse dia e com emoção, 

levarei os feirantes em meu coração. 

 

(REPETE O REFRÃO)”. 
 

 

 

 

 

 

PRODUTO CULTURAL: Paródia da canção “We Are the World”. 

Autoria: Jorge Alberto dos Santos Santana 

A paródia estabelece relação entre o cotidiano da Feira da Estação Nova e os princípios da Educação de 

Jovens e Adultos (EJA), valorizando os saberes populares como espaços de diversidade, encontros e 

produção de conhecimentos.  
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ETNOMATEMÁTICA E EDUCAÇÃO POPULAR: UM DIÁLOGO 

SOBRE SABERES NA FEIRA LIVRE 

 

Feira de Santana - Bahia, 18/07/2025. 

 

Sou Jorge Alberto dos Santos Santana, Licenciado em Matemática, Mestre em 

Educação de Jovens e Adultos, doutorando do Programa de Pós-Graduação em Difusão 

do Conhecimento (PPGDC), orientado pela Professora Doutora Maria Cândida Arraes 

Miranda Mousinho e coorientado pela Professora Doutora Maria Raidalva Nery Barreto. 

Minha tese intitula-se "Saberes Matemáticos dos Feirantes: a Etnomatemática presente 

na Educação de Jovens e Adultos em Espaços NãoEscolares", e convido todos para a 

leitura assim que for publicada, após minha defesa prevista para novembro ou dezembro 

de 2025. 

Apresento neste espaço uma paródia criada quando cursei em 2021.1 o 

componente curricular Sistemas Complexos, do (PPGDC), inspirada na canção We Are 

the World6. Esta escolha não foi aleatória: a música original, que convoca à união e à 

solidariedade entre os povos, representa metaforicamente o que é a Feira da Estação Nova 

em Feira de Santana: um espaço de encontro, diversidade e colaboração, muito 

semelhante a dinâmica da Educação de Jovens e Adultos (EJA). Esta paródia celebra a 

feira e homenageia os feirantes que participam da minha pesquisa de doutorado, 

reconhecendo suas contribuições para a EJA. 

Além disso, A paródia criada estabelece uma conexão direta entre o cotidiano da 

Feira da Estação Nova e os princípios que orientam a Educação de Jovens e Adultos 

(EJA), especialmente ao valorizar os saberes construídos nos espaços populares. Ao 

adaptar a música “We Are the World”, a intenção foi revelar que, assim como na feira, a 

EJA também se configura como um espaço de diversidade, de encontros e de produção 

de conhecimentos que emergem da vida real.  

Esta proposta dialoga profundamente com o tema do XII CONPEX, “Saberes do 

Sertão: vidas, artes e ciências”, na medida em que a paródia ressignifica a arte como meio 

de expressar as ciências populares presentes no Sertão, evidenciando que a Matemática, 

                                                 
6 A música We Are the World foi composta por Michael Jackson e Lionel Richie em 1985. Gravada por 

um supergrupo de artistas, visava arrecadar fundos para combater a fome na África. Tornou-se um marco 

na história da música solidária e do engajamento social. 
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a Cultura e a Educação se entrelaçam na vida dos feirantes e nos processos formativos 

que a EJA potencializa. Leiam a paródia: 

 

“Hoje é um dia, um dia muito especial, 

meu objeto relacionado com um fractal, 

sob o entendimento de um cara que também é 

feliz e especial. 

 

Feira da Estação Fractais de laranja tem, 

de limão, de kiwi e cebolas também, 

de couve-flor, de tomate sensual, 

mas o charme da feira é ser bem legal. 

 

REFRÃO: 

Ai ai que bom, que a feira existe, 

ai ai que bom porque sem você seria muito triste, 

sistema complexo, eu sei quase me engano, 

lugar com movimentação de ser humano. 

 

Você é a melhor, feira igual eu nunca vi, 

fractais que deixam a gente feliz, 

eu quero agora sorrindo te dizer, 

que o melhor é o infinito dentro de você. 

 

(REPETE O REFRÃO) 

 

E a todos que estão a me ouvir, 

a minha pesquisa me fez redescobrir, 

não, não esqueçam não, desse dia e com emoção, 

levarei os feirantes em meu coração. 

 

(REPETE O REFRÃO)”. 

 

Durante o processo de composição, ressignifiquei o cotidiano da feira a partir do 

conceito de sistemas complexos, reconhecendo o lugar como um organismo vivo, 

dinâmico e de intensa interação humana. Os fractais, por exemplo, aparecem nos arranjos 

das frutas e verduras, nas formas dos produtos e na organização dos espaços, remetendo 

ao que D'Ambrosio (2021) nos ensina sobre os entes matemáticos que emergem das 

práticas culturais. Esses saberes, presentes no espaço da feira, constituem-se também 

como conhecimento matemático que deveria ser integrado à EJA escolar, especialmente 

em propostas pedagógicas que valorizem as experiências dos sujeitos populares. 

Ao afirmar que "o melhor é o infinito dentro de você", a paródia busca traduzir a 

infinitude de possibilidades de aprendizagem e convivência que a feira representa, 

enquanto sistema complexo e lugar de humanidades. Na feira, tudo se conecta: produtos, 
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pessoas, negociações, saberes matemáticos e culturais. A Etnomatemática, nesse 

contexto, revela-se como uma ferramenta poderosa para compreender essas relações, tal 

como defende D'Ambrosio (2021) ao propor um elo entre as tradições e o moderno. 

O convite que deixo àqueles que leem esta carta é para que visitem a Feira da 

Estação Nova, em Feira de Santana, e possam vivenciar a complexidade desse espaço, 

repleto de saberes, cores, sons e fragrâncias. Minha pesquisa me permitiu redescobrir este 

lugar como um território pedagógico potente para a Educação de Pessoas Jovens, Adultas 

e Idosas, em consonância com o que Knijnik (1995) propõe ao valorizar os saberes 

matemáticos não escolares como expressão da política da diferença. 

Concluo afirmando que a paródia não é apenas uma homenagem, mas um convite 

para repensarmos o papel da educação matemática na EJA e em outros espaços 

educativos, tensionando as fronteiras entre o saber escolar e o saber popular. 

 

Jorge Alberto dos Santos Santana 
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DAS BELEZAS NATURAIS DA RESERVA DA PEDRA DE 

ANTONÍLIA! 

 

Lucirleide Rosa de Jesus 

 

 

FESTA DA PRIMAVERA NA CAATINGA 

 

Nos diz a linda canção 

Que nasceu sem ser semeado 

Lá no campo o alecrim, 

Mas, aqui na nossa reserva 

Diversas flores fazem o festim. 

 

Na sua exuberante majestade 

Natural, forte e poderosa 

Ergue-se toda formosa, 

Como coroa do rei do maracatu 

A divina flor do mandacaru. 

 

Sublime em sua tranquilidade 

Essência de perene paixão 

Irradia alegria e emoção, 

Na dança com o jacarandá 

A bela flor do maracujá. 

 

Suave como a poesia 

Floresce na primavera 

Perfumando a atmosfera, 

Majestosa, e com ternura 

A linda flor da barriguda. 

 

Nome de flor mulher 

De aroma agradável 

Na estação desabrocha suave, 

Com beleza rara e suprema 

A mimosa flor da jurema. 

 

Típica do bioma caatinga 

Radiante à luz do sol 

Faz par com o girassol, 

Transmitindo inspiração 

A flor da erva de são João. 

 

Flor elegante, magnífica 
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Ah! Quanta delicadeza! 

Expressa tamanha nobreza, 

Exalando acalento 

Surge a flor do quiabento. 

 

Com seu frescor aromático 

Ela chega confiante 

Pomposa e deslumbrante, 

Bailando toda faceira 

A doce flor da quixabeira. 

 

Vestida como rainha 

Reina absoluto no pedaço 

Seu momento é esperado, 

De mãos dadas com o bambu 

Chega a flor do mulungu. 

 

Ela é nativa da caatinga 

Transbordando resistência 

Com vigor e imponência 

Ergue o seu pendão 

O caroá do sertão. 

 

Floresce nas primeiras chuvas 

Flor sagrada do sertão 

Inspira esperança e renovação, 

Para o sertanejo guerreiro 

A singela flor do umbuzeiro. 

 

Ela é uma flor do campo 

Assim como o alecrim 

A caatinga é o seu jardim, 

E chega toda festeira 

A festiva flor da aroeira. 

 

Enchendo o mundo de cores 

Nesta belíssima festa florida 

A natureza celebra a vida, 

Se põe de pé e espera 

Para saudar a primavera. 

 

 

Leide Rosa 

 

 

 
PRODUTO CULTURAL: Poema intitulado “Festa da Primavera na Caatinga”. 

Autoria: Leide Rosa  
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DAS BELEZAS NATURAIS DA RESERVA DA PEDRA DE 

ANTONÍLIA! 
 

 

Lagoa da Pedra, Ibititá – Bahia, 18 de julho de 2025. 

 

 

Amada e sempre presente bisavó Antonília, saudações in memoriam! 

 

É com o coração transbordando de emoção que lhes escrevo esta carta. Gostaria 

de lhe contar muitas histórias que já aconteceram aqui no seio da sua família, desde que 

a senhora partiu. Queria falar para a senhora de cada neto, neta, bisneto, bisneta, 

tataraneto, tataraneta que vieram após a sua partida, e de como cada um de nós 

conseguimos realizar sonhos, que talvez fossem os seus sonhos também, porém, o espaço 

de uma única carta não é suficiente. Então, vou lhe falar de como a sua história me 

inspirou, digo sua história porque não nos conhecemos pessoalmente, mas, fico 

imensamente feliz em ouvir as pessoas falarem do quanto eu sou parecida com a senhora. 

 Hoje, venho contar para a senhora sobre a reserva natural que existe na nossa 

comunidade, a que a senhora conhece bem, pois protegeu e cuidou durante seu tempo 

aqui. Atualmente a nossa reserva não está tão bonita quanto antes, devido à falta de chuvas 

não existe mais água em abundância, porém, as árvores como barriguda, aroeira, 

mulungu, gameleira, erva de são joão, dentre outras,  ainda estão preservadas, pois muitos 

de nós, empenhamos para mantê-las preservadas, a exemplo do seu neto Edvaldo, que 

lutou para protegê-las das invasões dos produtores de carvão da comunidade, pois, 

segundo Freire, "Educar é impregnar de sentido o que fazemos a cada instante" e a 

senhora bisa continua nos ensinando através da sua história significativa de tudo que fez 

para a sua família. 

Um fato interessante foi quando esses produtores de carvão colocaram fogo no 

tronco de algumas árvores para levar as madeiras, especialmente de angico, e nós tivemos 

que apagar jogando água usando somente os baldes. Após esse fato, decidimos montar 

guarda para evitar essas invasões que provocariam a destruição da nossa reserva, e 

seguimos ainda de prontidão. 
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Acredita minha bisa que essas árvores que a senhora protegia e cuidava com tanto 

amor e dedicação hoje são inspirações para mim? Pois é, foi inspirada na beleza dessas 

maravilhosas plantas da nossa reserva, que tantas vezes me deparei admirandos as, que 

eu escrevi um poema intitulado “Festa da Primavera na Caatinga” e este poema estarei 

apresentando em um grande evento na UNEB, a Universidade do Estado da Bahia que 

tem um campus em Irecê, a antiga cidade chamada caraíbas. Esse evento é para valorizar 

a cultura do nosso Território, e eu estou imensamente feliz em mostrar a beleza e encantos 

da reserva da nossa comunidade através dos meus simples versos. Tenho a alegria de 

continuar valorizando as riquezas da nossa comunidade que foi fundada pelos seus pais e 

que a senhora deu continuidade. 

 Talvez querida bisa, só eu vejo a beleza nesse pequeno pedaço de chão, pois 

muitas vezes fui questionada sobre que beleza eu via nessas plantas, que muitas vezes 

estavam sem suas folhagens e eu apenas respondia que somente o meu olhar de artista era 

capaz de perceber tamanha beleza. Vejo nessas plantas a sua fortaleza, a sua resistência 

diante de tantas adversidades que teve que enfrentar. 

Assim como a sua história me inspirou a ser forte, decidida e cuidadosa com a 

natureza, essas plantas me inspiram a transformar os seus encantos em poesia. 

Assim querida bisa, estou confiante que esta carta seja apreciada pela banca de 

seleção do CONPEX, evento ao qual estou a submetendo. 

Despeço-me da senhora com o coração cheio de gratidão pelo legado que nos 

deixou e pelos ensinamentos de cuidados com a natureza. 

 

Um abraço da sua bisneta. 

Lucirleide Rosa 
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O GRITO DO TRANSFORMAR 

 

Irecê - Bahia, 05/08/2025. 

 

Querida, bell hooks, dedico essas palavras a você, mulher que me ensinou a pensar 

com o coração e sentir com a mente. 

Seu legado ecoa em cada momento que estive com esses jovens, você me inspirou 

a transgredir e reexistir. A sua escrita não só nos ensinou a amar – ela nos convocou a 

transformar. Que este gesto singelo seja somente no solo fértil que você preparou com 

tanta coragem e ternura. 

É com imensa alegria, potência e emoção que apresento a peça teatral “O Grito do 

Transformar”, encenada por estudantes do Colégio Estadual Luís Viana Filho, no 

município de Irecê (BA), como parte das atividades do Novembro Negro. 

Essa apresentação integrou a extensão universitária do PROARTE - “Arte e 

Conexões - UNEB Irecê em Movimento” - e representa uma ação formativa de profundo 

impacto social, cultural e pedagógico, revelando a força da juventude negra quando tem 

espaço para criar, dizer e existir. 

Mais do que uma peça, “O Grito do Transformar” é um manifesto poético e 

político. É um grito coletivo que nasce dos corpos e das vozes da juventude negra, como 

denúncia, celebração e resistência. A cena registrada nesta imagem simboliza o encontro 

entre gerações, a troca de saberes e a força de uma ancestralidade que ainda pulsa - e que 

exige escuta, respeito e transformação. 

Como autora do texto da peça, vivenciei este processo como um renascimento. 

Escrever “O Grito do Transformar” foi e continua sendo um ato de cura, um pedido 

profundo de atenção para todas as dores que um dia foram silenciadas. Em cada linha 

escrita, em cada fala encenada, há fragmentos da minha história, da minha luta e da minha 

esperança. 

Quando a protagonista Nina, uma jovem negra e trans., começa a contar sua 

história, sentimos em cada palavra a brutalidade de um país plural em sua cultura, mas 

profundamente marcado pelo racismo, pela transfobia e pela exclusão. Só compreende 

essa dor quem já foi atravessado por ela. Nina, com sua voz firme e seu olhar profundo, 

nos convoca a olhar de frente para o que muitos preferem esconder. 
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Ao final da peça, foi recitado um poema de minha autoria -  uma fala potente sobre 

a nossa cor, nossa origem e nossa resistência. A poesia foi o eco final de uma jornada de 

enfrentamento, mas também de reexistência, mostrando que, apesar das dores, ainda 

florescemos. 

A estética da peça foi construída de forma coletiva e colaborativa, valorizando os 

saberes dos estudantes, seus repertórios culturais e suas vivências. O processo criativo 

abordou com coragem temas urgentes como o racismo estrutural, identidade, 

pertencimento, exclusão social e superação. O uso do teatro como linguagem central 

permitiu que os estudantes se expressassem de forma crítica, sensível e criativa, 

ressignificando suas histórias e fortalecendo os laços entre escola, universidade e 

comunidade. 

O projeto Arte e Conexões - Irecê em Movimento tem como proposta central 

ampliar o acesso às linguagens artísticas nas escolas públicas do interior da Bahia, 

provocando reflexões, fomentando práticas e incentivando a construção de narrativas 

próprias - que respeitem as territorialidades, os corpos dissidentes, as ancestralidades e as 

múltiplas diversidades que nos constituem. 

Essa experiência reafirma, com beleza e contundência, o papel transformador da 

arte na educação. “O Grito do Transformar” é um exemplo vivo do que acontece quando 

a juventude é ouvida, valorizada e colocada como protagonista. A arte, nesse contexto, 

não é apenas expressão - é instrumento de liberdade, ferramenta de consciência, ponte 

para o futuro. 

“O Grito do Transformar” é uma semente. É raiz e é voo. Brota da escuta, cresce 

na coletividade e floresce na esperança de um mundo mais justo, plural e sensível. Que 

essa peça seja apenas o começo de muitos outros gritos que virão -  mais fortes, mais 

altos, mais livres. 

 

Maiara Lima Pereira 
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APRESENTAÇÃO DA OBRA CONS-CIÊNCIAS EM VERSOS: 

TEMÁTICAS DA EDUCAÇÃO AMBIENTAL EM VERSOS 

 

Marilza Pereira da Silva (Índia Caatingueira) 

 

OBRA VISUAL: Capa do livro “Cons-ciências em versos”. 

Impressão editorial 

Autoria: Marilza Pereira da Silva (Índia Caatingueira) 
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APRESENTAÇÃO DA OBRA CONS-CIÊNCIAS EM VERSOS: 

TEMÁTICAS DA EDUCAÇÃO AMBIENTAL EM VERSOS 

 

Irecê-Bahia, 09 de julho de 2025. 

 

Prezado/a Senhor/a, 

 

Meu nome é Marilza Pereira da Silva, tenho como nome artístico Índia 

Caatingueira, nasci em 30 de outubro de 1979, sou filha de agricultores familiares, 

catingueiros natos, meu pai apenas alfabetizado, tomava um tempo para ler para nós 

vários cordéis, dentre eles as proezas de João Grilo que alimentava nossa imaginação e 

dava estimulo às nossas traquinagens. 

A partir desse contexto, o cordel passou a fazer parte do nosso cotidiano, 

ouvíamos atenciosamente as histórias rimadas, à luz de um candeeiro. Também aprendi 

a olhar o cordel como uma espécie de jornal que comunicava de um tudo nas 

comunidades, eram rimadas as notícias mais trágicas, quanto às mais divertidas fofocas. 

O cordel no sertão sempre foi uma importante fonte de comunicação. 

Assim sendo, apresento para o evento "Saberes do Sertão: vidas, artes e ciências" 

a minha obra “Cons-ciências em versos” que contém temas importantes trabalhados com 

a educação ambiental na Rede Municipal de Educação de Irecê, a partir das experiências 

iniciadas com meu pai, e também da minha vivência em 2020 nas campanhas políticas 

municipais que eu trouxe a poesia e o cordel como instrumento de trabalho para uma 

campanha pedagógica quando candidata a vereadora pela Rede Sustentabilidade. 

Os resultados políticos e partidários foram frustrados, mas o aprendizado da 

dinâmica do trabalho permaneceu e me inspirou a apresentar um projeto para o setor 

pedagógico da Secretaria de Educação que aprovou e começamos a pesquisar as temáticas 

a serem rimadas no livro “Cons-ciências em versos”, de acordo com as práticas 

pedagógicas adotadas nos quintais das escolas com os ambientes de educação ambiental, 

com ênfase na agroecologia. Situando o espaço geográfico em que estamos inseridos, a 

região semiárida, a cidade de Irecê, a caatinga, fauna e flora, o solo, a água, a terra, as 

sementes, a horta, os cincos R’s, a coleta seletiva, a logística reversa e a agroecologia, 



 

 

 

 

50 

 

que têm sido trabalhados nesses oito anos no município de Irecê como perspectiva de 

fomentar a educação ambiental no município. 

Durante a jornada pedagógica de 2025, o livro foi colocado como referência 

pedagógica para se trabalhar em sala de aula e isso trouxe o cumprimento do seu objetivo, 

desde a educação infantil até a EJA, e está sendo utilizado como recurso didático. 

Considerando a importância da educação ambiental como tema transversal, o livro 

não somente traz versos em cordel, mas indicação de como trabalhar cada temática, 

estimulando o/a estudante a ser um/a pesquisador/a. Deste modo, ele cumpre não somente 

o papel didático-pedagógico, bem como artístico e cultural. 

O mais rico e bonito é ver e ouvir nossos estudantes declamando os cordéis, 

fazendo releitura não somente com a poesia, mas com desenho entre outros. 

Estou muito feliz com esse feito e espero em breve poder fazer a segunda edição 

da obra. 

Agradeço a todos que contribuíram com esse feito e espero que ele inspire os entes 

do ensino superior e que possa expandir para outros municípios. 

 

Gratidão e amor, 

 

Marilza Pereira da Silva – Índia Caatingueira 
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SEMEANDO CONEXÕES: A CONSCIENTIZAÇÃO SOBRE AS 

REDES SOCIAIS NA ESCOLA FAMÍLIA AGRÍCOLA 

 

Paloma Oliveira Souza 

 

 

 

 

 

OBRA VISUAL: Experiência prática do projeto “Semeando Conexões”. 

Técnica: Composição fotográfica 

Autoria: Paloma Oliveira Souza e Dr. Dora Teixeiro Damantino 
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SEMEANDO CONEXÕES: A CONSCIENTIZAÇÃO SOBRE AS 

REDES SOCIAIS NA ESCOLA FAMÍLIA AGRÍCOLA 

 

Feira de Santana - Bahia, 27/07/2025. 

 

Paloma Oliveira Souza, graduanda do 5º semestre de Psicologia pela Universidade 

Estadual de Feira de Santana e Técnica em Agropecuária pela escola Família Agrícola de 

Itiúba no ano de 2023. Atualmente, participa do grupo de Pesquisa em Psicologia e Teoria 

Crítica- Feirafurt e do grupo Raízes Vivas que trabalha com a ideia de identidade e 

pertencimento ao campo. 

A Dr. Dora Teixeira Diamantino docente da Universidade Estadual de Feira de 

Santana no papel de orientadora e supervisora da disciplina Atividade Pedagógica de 

Extensão II no semestre de 2025.1, a qual a partir da atividade exercida na disciplina 

desenvolve-se um relato de experiência da prática realizada com o plano de intervenção 

“Semeando Conexões: a conscientização sobre as redes sociais na Escola Família 

Agrícola”. 

Denominado afetivamente por “Semeando Conexões”, o plano de ação 

desenvolvido tem como inspiração o uso da metáfora da plantação para relacionar-se ao 

campo com a perspectiva de semear boas práticas, e conexões com as relações sociais 

virtualmente para gerar reflexões sobre uso das redes sociais. Assim, vai em contradição 

com a ideia de campo como um “lugar atrasado”, pois busca direcionar o uso das redes 

sociais e da tecnologia de forma que preserve a saúde física e mental no ambiente escolar, 

orientando para a ação de uma atividade psicoeducativa como possibilidade de 

intervenção e levando em consideração os saberes dos jovens do sertão dialogando com 

a vida, a arte e a ciência. 

Assim, a relação com a temática referem-se à descrição do relato de experiência 

da prática universitária extensionista, tendo como local a região semiárida da Bahia, e 

contribuindo para o conhecimento do campo universitário com a vivência das Escolas 

Famílias Agrícolas, além de atuar como atividade de propagação da ciência psicológica 

na área da educação. Impulsionando também, para que a atividade extensionista cumpra 

a sua função social de propagar os conhecimentos acadêmicos para a sociedade, levando 

em consideração os fatores históricos e os territoriais. 
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Diante desse contexto, o local delimitado para atuação foi na Escola Família 

Agrícola de Itiúba, localizada no perímetro irrigado do Jacurici-Itiúba, é uma instituição 

formativa que se caracteriza pela atuação no/do campo através dos pressupostos de Paulo 

Freire e da Educação do Campo. Voltada especialmente para filhos e filhas de pequenos 

agricultores familiares, a instituição trabalha com o método da Pedagogia da Alternância 

–tempo escola e tempo comunidade–, incentivando a identidade campesina, por exemplo, 

através da contextualização curricular. 

Nesse cenário, as problemáticas envolvidas na medicalização, no diagnóstico 

imediato e na associação direta da ansiedade como o "mal do século" acabam por limitar 

a ampliação das intervenções psicológicas. Assim, surgem questionamentos importantes, 

como: diagnosticar é suficiente? Quais os efeitos das redes sociais nas relações 

interpessoais? O uso do celular impacta as dificuldades de aprendizagem? Esses 

questionamentos não buscaram ser respondidos diretamente durante a execução da ação 

de extensão, mas serviram como impulso para o planejamento da proposta de intervenção, 

reforçando a necessidade de refletir sobre qual psicologia queremos na educação. 

Desse modo, o desenvolvimento metodológico do projeto envolveu distintas 

etapas articuladas entre si: incluindo estudos para a capacitação teórica, elaboração 

sistemática do plano de intervenção em conjunto com a articulação prática da proposta, 

para enfim a execução da intervenção no contexto selecionado, sendo todas as etapas 

supervisionadas pela orientadora responsável. 

A organização da intervenção conta com o planejamento voltado para o público 

alvo entre adolescentes de 14 a 18 anos, regularmente matriculados na Escola Família 

Agrícola de Itiúba. A ação é organizada através de três etapas: o uso do recurso 

cinematográfico com o documentário ‘Dilemas das Redes’, a roda de conversa e a 

produção do panfleto ‘Semeando Conexões’. Logo, volta-se para a conscientização e 

discussão debate das redes sociais no contexto educacional e territorialização do campo. 

As sugestões da proposta para o material produzido, enquanto multiplicadores de 

conhecimento, foram: depositar em lugares estratégicos para lembrar-se de tais dicas, 

entregar para alguém e/ou compartilhar em suas redes sociais sobre o projeto. Entre 

relatos anônimos das mensagens escritas no panfleto, para exemplificar os aprendizados 

e discussões promovidas pela extensão, dispomos: “Não pode ficar no celular o dia 

inteiro: isso faz mal para a saúde e atrapalha o seu conhecimento, você perde momentos 
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felizes”; e “Amar pessoalmente é muito mais gostoso! Não há nada melhor que uma 

profunda e sincera troca de olhares”. 

Dessa forma, nota-se a conscientização e reflexões que a temática possibilitou, 

expandido outras maneiras de analisar o uso das redes sociais. Por fim, o projeto de 

extensão visa expandir as maneiras de entender as consequências das redes sociais a partir 

do conhecimento da psicologia como direcionamento, adotando como metodologia 

práticas que impulsionam o pensamento crítico e a relação de troca da roda de conversa. 

 

Paloma Oliveira Souza 
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ARTES E MEMÓRIAS SOB SABERES E ANCESTRALIDADES: AS 

IDENTIDADES ARTESÃS NA “GEMA” DOS OLIVEIRA 

 

Rafael Carvalho Figueiredo de Miranda 

 

 

AVESSO NO TRANS(VER-SE) DO ONTEM NO AMANHÃ 

 

UM RIO ME F(L)UI DE DENTRO 

SANGUE ME TRANS(PASSA) ALMA 

EM GAVETAS DEIXO MEU SER 

EM BAGUNÇA DE DANIELA REFORMO MEU TER 

DIRIA ATÉ QUE SOU DENTRO DE O QUE TEM EM MIM 

MAS OUSO DIZER-VOS QUE TENHO PELO QUE SOU EM NÓS 

MINHAS AVÓS, EM MIM, MEUS AVÔS SOB MIM. 

NO CHÃO CORREM O SANGUE DE MEUS ANTEPASSADOS, EM MIM CORRE 

O ESPÍRITO DE TODAS ELAS. 

EM ÁGUAS CLARAS ME BANHO, SOBRE ÁGUAS SALGADAS ME LEVANTO. 

EM DOCE ME DURMO EM SANGUE ME REFAÇO. 

NO SAL DA PELE, NO SAL NA PELE NO SAL COM A PELE COMPLETO 

MINHA ÁUREA. 

DE AZUL ME FORMO, VESTIDO, TRANS(TORNO), TRANS(FORMO), 

PERCORRO MEU EU 

DE CIÊNCIA A CONSCIÊNCIA REGE-SE NA INCONSISTÊNCIA 

DE UNIVERSO, NESTE VERSO ME REVERSO PARA NO TRANS(VERSO) VER-

ME NO REVESSO. 

LIMITES, PARANÓIAS, AMOR, PAIXÕES, ESPÍRITOS, PELOS ORIXÁS NO 

SANGUE ENLAMECIDO NAS TERRAS IORUBÁS TRANSFORMADAS EM 

BRASIL ME MOLDO 

NAS AVES DA TRINDADE ME PERCEBO SER INACABADO 

DE ONTEM A AMANHÃ SOU HOJE DE ONTEM SOU HOJE NO AMANHÃ SOU 

HOJE E HOJE JÁ NÃO SOU ONTEM E ESPERANÇO SER NO AMANHÃ 

 

 

 
PRODUÇÃO ARTÍSTICA DE OBRA ESCRITA (POEMA) 

TÍTULO: Avesso no trans(ver-se) do ontem no amanhã 

AUTOR: Rafael Carvalho Figueiredo de Miranda7 

Teixeira de Freitas - BA, 28 de Maio de 20258  

                                                 
7 Graduando de Pedagogia (UNEB), integrante do grupo de pesquisa CONPEEJA (Conjunturas de 

Pesquisas e Estudos em EJA) e membro do Grupo de Pesquisa Diversidade, Discursos, Formação na 

Educação Básica e Superior (DIFEBA). E-mail: rafael.miranda.universidade@gmail.com ORCID: 

https://orcid.org/0009-0007-2445-417X 
8 Poema escrito por Rafael Carvalho Figueiredo de Miranda, durante a Oficina de Escrita Criativa no III 

Congresso de Extensão Universitária (CEU) da UNEB no ano de 2025, em Teixeira de Freitas - BA. 

mailto:rafael.miranda.universidade@gmail.com
https://orcid.org/0009-0007-2445-417X
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ARTES E MEMÓRIAS SOB SABERES E ANCESTRALIDADES: AS 

IDENTIDADES ARTESÃS NA “GEMA” DOS OLIVEIRA 

 

 

Irecê - BA, 04 de Agosto de 2025. 

 

Querida, Dona Mana (mamãe), 

 

Mamãe, o poema anterior, eu escrevi quando eu estava na cidade de Teixeira de 

Freitas – BA, no mês de Maio de 2025, em Teixeira eu participei do III CEU – Congresso 

de Pesquisa e Extensão da UNEB – Neste congresso eu participei da Oficina de Escrita 

Criativa, o que me impulsionou a escrever o poema “Avesso no trans(ver-se) do ontem 

no amanhã”. 

A oficina de Escrita Criativa, que eu vivenciei pela participação no III CEU, me 

foi oportunizada, pois em 2024 eu fui aprovado como bolsista no Projeto de Iniciação a 

Extensão (PROIEX) ofertada pela Pro Reitoria de Extensão da UNEB (PROEX) através 

do Projeto Sujeitos da EJA: Educação nos Diversos Espaços. 

No poema eu escrevo sobre minha ancestralidade, sobre como a minha vida 

acadêmica atravessa quem eu sou, retrato no verso “no sal da pele, no sal na pele no sal 

com a pele completo minha áurea” a presença da Mãe Iemanjá (Odoyá!) em minha vida, 

bem como a presença de Oxum (Ora, Yê Yê, Ó), no verso anterior “em águas claras me 

banho, sobre águas salgadas me levanto”. 

No tocante a minha sexualidade, eu efabulo o seguinte verso “de universo, neste 

verso me reverso para no trans(verso) ver-me no revesso” e consigo retratar como é ser 

LGBTQIAPN+  e ao mesmo tempo não se enquadrar em nenhum padrão, pois conforme 

o verso “minhas avós, em mim, meus avôs sob mim” na metáfora da avó e do avô que 

são meus ancestrais, eu efabulo sobre minha sexualidade, trazendo a dicotomia do 

feminino e masculino presentes em mim, ao mesmo tempo que enfatizo a importância 

dos Pretos Velhos na minha vida. 

Estou escrevendo para a senhora da cidade de Irecê – BA, no ano de 2025. Neste 

ano completaram-se 23 anos desde a morte da senhora no ano de 2003. E muitas coisas 

aconteceram desde o falecimento da senhora. 
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Minha mãe mudou de residência, deu à luz a mim em 2005 e mesmo sem ter 

convivido na mesma época que a senhora, eu sinto que conheço mais a senhora do que a 

palma da minha mão. 

Mamãe, eu me chamo Rafael Carvalho Figueiredo de Miranda, tenho 20 anos, 

estou na maior universidade Multicampi da América Latina, estudando Pedagogia para 

ser professor e dar continuidade ao nosso legado educacional. 

Nas minhas investigações sobre minha ancestralidade, eu descobri que a minha 

ascendência vem da família Oliveira, onde a matriarca dos Oliveira, cuja identidade ainda 

não foi identificada, gerou duas famílias, uma delas gerou Dindinha Magra (Maria de 

Oliveira Figuerêdo 1911-1994) e a outra filha gerou Dindinha Gorda (Izelcina Maria de 

Oliveira 1918-2010). 

Dindinha Magra foi casada com Dindinho (José Simão de Oliveira) e deles foi 

gerado meu Avô, o Véio Nego (Maridel Oliveira Figueiredo 1941-2014) e sua prima 

carnal, a Dindinha Gorda, que se casou com Ioiô (Sistane José de Carvalho 1915-1989), 

casamento que ocasionou no nascimento da minha Avó Dona Mana (Ineilde Oliveira 

Carvalho 1944-2003), a quem destino esta carta. 

Como diz minha mãe, nossa família vem da “gema dos Oliveira”, ou seja, uma só 

ancestral gerou as duas famílias Carvalho e Figueiredo, e nesse emaranhado de 

ancestralidade e identidade, um talento foi passado de geração para geração – o artesanato 

– sem especificação única, aqui me refiro ao domínio de diversas artes. 

Vovó, hoje eu domino a arte de corte e costura de tecidos para confecções de 

roupas e acessórios, modelagem e consertos de peças vestuários. 

Aos meus seis anos de idade, minha mãe me ensinou a costurar com a agulha e 

uma única fiada de linha com um nó que eu custei a aprender. 

Conforme fui crescendo eu aprendi a costurar, e hoje eu sei fazer o nó com o dedo 

polegar e o indicador de forma rápida e segura. 

E hoje Mamãe, eu já sei costurar na minha Elgin, eu faço diversos artesanatos com 

tecido na minha máquina de costura, que aprendi com minha mãe e minha tia. 

Nesse período que eu fui crescendo e aprendendo a costurar, eu dominei também 

outras artes, a reciclagem, na confecção de brinquedos. O desenho, com meus inúmeros 

cadernos e folhas de ofício, moldagem em E.V.A, cartolina e muito mais. 

Vovó, quando eu pensei em escrever esta carta, por um momento eu não me achei 

qualificado para esse empenho. Todavia, ao olhar para minha história eu vi tudo que já 
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fui capaz de produzir, meus poemas, meus brinquedos, meus desenhos e nessa nostalgia, 

eu voltei no passado – que eu não vivi, mas me foi ensinado pela minha mãe – de quando 

a senhora fazia as roupinhas para meus tios e primos, de quando a senhora fazia boneca 

com espiga de milho, ou os bois com as sementes que tinham no Narciso, um povoado 

no interior do Sertão. 

Quando eu hesitei em escrever, eu hesitei em assumir meu legado, e eu como neto 

de Dona Mana, não podia aceitar essa “INFRICIDADE” – infelicidade – e decidi dissertar 

sobre minha vivência com o artesanato, mesmo que não profissional, mas carregada de 

significados e saberes ancestrais. 

Desde minha infância fui ensinado por minha mãe a fazer cola com goma de 

tapioca, a como traçar a linha para costurar os tecidos, como decalcar um desenho 

passando óleo vegetal sobre uma folha de ofício, como fazer cobertores e tapetes de 

retalhos, como rasgar um tecido de algodão e muito mais. 

Quando se vive em um tempo remoto, sem acesso a determinados recursos, meus 

ancestrais se reinventaram com recursos advindos do Sertão da Bahia, e nesses saberes 

esquecidos – agora revividos com esta escrita – traduz a vida única que viveram e as artes 

e ciências que deixaram como legado. 

Na família dos Oliveira podemos encontrar todo tipo de artesão, desde pedreiros 

até pedagogos que utilizam de seus saberes para a ludicidade em sala de aula. 

Nessa linha tênue entre ancestralidade e arte, os saberes dos meus antepassados 

são eternizados na minha memória a cada história que minha mãe me conta. 

Hoje, eu sou estudante de Pedagogia pela UNEB, um educador em formação, que 

se inspira em suas ancestrais, a após um século de educação informal/popular/familiar, 

eu dou continuidade a este legado educacional, respeitando minha bisavó que letrou todas 

as filhas sozinhas em casa, à minha avó, que mesmo sem concluir o ensino fundamental 

foi professora leiga, e a minha mãe, que nos anos 2000 foi formada em magistério, 

exercendo o papel educacional pelo magistério por alguns anos na área rural. 

Aos meus 20 anos, escrever esta carta para a senhora é mais que expressar a minha 

vivência artístico-cultural, é honrar aquelas que vieram antes de mim, é reconhecer o 

talento dos Oliveira que é passado de geração em geração pelo ventre das filhas 

descendentes dos Carvalhos e Figueiredos. 

Com carinho e amor, 

Rafael Carvalho Figueiredo de Miranda  
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BATIDA DE MEMÓRIA 

 

Rebeca Lorena Moitinho Coelho Santos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

BATIDA DE MEMÓRIA 

Técnica: técnica mista. 

Ano:2025. 

Materiais utilizados: cabaça, folhas de papel cola ou porcelana fria, terra, madeira. 

Descrição da obra: A peça é uma escultura de cabaça, cortada ao meio e higienizada. Em seu interior foi 

pendurado um coração, feito de folha de papel batido com cola ou porcelana fria. A construção dessa peça 

é uma forma de mostrar as memórias, trazer essa referência de lembranças que é afeto para grande parte 

dos sujeitos que vivem no nordeste, por isso o nome batida de memória, todas as peças trazem essa 

recordação. 
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BATIDA DE MEMÓRIA 

 

Irecê - BA, 17/07/2025. 

 

Prezado (a), 

 

Venho por meio desta carta, revelar meu interesse em compor a exposição com a 

criação da minha arte, no evento intitulado "Saberes do Sertão: vidas, artes e ciências". A 

obra que idealizei, tem linhas que dialogam com a construção de minhas vivências, 

memórias e meus ideais construídos ao longo de minha formação como educadora, me 

chamo Rebeca Lorena, sou estudante de pedagogia, e me considero uma artivista 

educadora ambiental; meu objetivo no desenvolvimento da obra é unir memória, território 

e ancestralidade, no meu pré projeto de TCC vou abordar a caatinga como fonte e arte 

como sensibilização ambiental, então seria o caminho. 

Mais de que uma peça para exposição, ela vai ter um chão simbólico, vai 

representar território, oralidade, silêncio e afeto; valorizando as comunidades que 

habitaram, habitam e se adaptaram a esse bioma, seguindo a meta de desmistificar as 

visões e fundamentos que a caatinga é sem vida ou feia. 

O pensador Nego Bispo (2023), ele sugeriu a criação do termo 

contracolonialismo, onde se observava as criações e percepções pejorativas que ainda 

corriam sobre a caatinga, os saberes tradicionais e os povos. 

A arte sempre foi ferramenta de manifestação e expressão, e através dela podemos 

educar, formar, esperançar, no intuito de trazer essa sensibilização, a caatinga é cultura 

viva com biodiversidade e resistência. 

Os métodos e elaboração da peça, reforça essas vivências e saberes da vida no 

sertão, foi baseada nas adaptações, no saber e na ancestralidade. Sempre que crio seja um 

plano de aula, metodologias entre outros, busco pensar de uma forma decolonial e 

sustentável, trabalhando de uma forma que o meu público e os sujeitos pensem sobre o 

material e assim fazendo com que o ambiente e a organização tenha propósito e 

despertem. 

Concluo que a arte pode ser essa peça que reconstrói as visões e percepções, esse 

gesto de valorizar o nosso bioma e as pessoas que vivem nela pode ser a chave, esse 

processo pedagógico e político vai ser uma forma de resistência territorial. 
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Me coloco à disposição para compartilhar os processos e sentido da obra.  

 

Rebeca Lorena. 
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“NUNCA MAIS VI IRENE” 

 

Stênio Erson dos Santos 

 

OBRA VISUAL: Capa do curta-metragem “Nunca mais vi Irene”. 

Roteiro e direção: Stênio Erson  
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“NUNCA MAIS VI IRENE” 

 

Seabra – BA, 24 de julho de 2025. 

 

O curta metragem “NUNCA MAIS VI IRENE”, foi baseado no conto de mesmo 

nome do escritor Stênio Erson, publicado na obra CERCO (2019). A produção 

cinematográfica ficcional com duração de 8:33 minutos. 

O autor foi premiado no Concurso Nacional de Novos Poetas da editora Vivara 

em 2017 e no 1º Prêmio Pai Inácio de Literatura, realizado pela Universidade Estadual e 

Feira de Santana em 2018. É graduado em Letras e tem complementação pedagógica em 

Pedagogia. Especialista em “Educação, linguagens e Sociedade” e em “Gestão 

Educacional me Língua Portuguesa”. Mestre em Ciências Ambientais no PROGRAMA 

DE PÓS-GRADUAÇÃO EM REDE NACIONAL PARA O ENSINO DAS CIÊNCIAS 

AMBIENTAIS – PROFCIAMB. Foi um dos fundadores, em 2003, do Grupo Cultural 

Lamparinas do Sertão, no qual atua no campo da arte e educação e em espetáculos teatrais 

como autor e diretor teatral. Em 2019 publicou sua primeira obra CERCO pela editora 

Multifoco. Em 2024 lançou a novela MAIO VERMELHO pela RG Editores. No âmbito 

cinematográfico foi o diretor de obra como "Aprisionamento social: ressignificando a 

solidão" (https://www.youtube.com/watch?v=MZnfr4KEfLE), Eu revolução 

(https://www.youtube.com/watch?v=y7ThnvCFqfU) e no ano de 2025 publicou a nova 

obra NUNCA MAIS VI IRENE, através do Edital Paulo Gustavo. 

Toda essa trajetória dialoga com os saberes do sertão através do fazer artístico 

teatral, literário e cinematográfico, uma vez que cada obra revela uma conexão com a 

territorialidade e os saberes ancestrais dos povos tradicionais das chapadas e dos sertões.  

A obra faz uma alusão a lenda do Morro do Pai Inácio, Inácio, um trabalhador 

negro de uma das fazendas da região, tinha uma relação amorosa com a sobrinha de um 

coronel, ao se descobrir o relacionamento, os jagunços perseguem o moço até o topo do 

morro, então, Inácio salta do morro com um guarda-chuva aberto e nunca mais é visto.  

Diante dessa contextualização o enredo do curta metragem narra a história de 

Inácio, artesão que desenvolve sua arte nos arredores da Chapada Diamantina. Das 

diversas artes que produz, o filtro do sonho é a que mais produz em seu ateliê, a partir de 

um dos filtros dos sonhos que Inácio é atraído de forma encantada para o alto da Cachoeira 

da Fumaça a partir da beleza de Irene. Essa condução do moço pelas trilhas acontece 

https://www.youtube.com/watch?v=MZnfr4KEfLE
https://www.youtube.com/watch?v=y7ThnvCFqfU
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como se ele tivesse vivenciando um algo sobrenatural existente a partir do mergulho que 

ele fizera dentro do filtro do sonho. No alto da cachoeira, a sensualidade da moça e a 

interação afetiva vai conduzindo Inácio para o alto do morro.  

A obra possibilita uma reflexão sobre o ciclo da vida através do ciclo das águas 

em que somos conduzidos a sermos guiados pela repetição desse o movimento se 

relacionando, durante o percurso de o início e recomeço de ciclos, com as paisagens, a 

diversidade de seres vivos, as pessoas. Contextualizando com as relações pessoas e 

afetivas é possível refletir sobre o nosso próprio ciclo de vida em que iremos nos 

relacionar com diversas pessoas no decorrer da nossa existência, pessoas surgiram e 

passaram por nossas vidas sem que precisamos ir juntos, a obra mostra Inácio de hoje 

ainda preso ao amor da neta do coronel da lenda do Pai Inácio. Nesse sentido, a obra 

possibilita formação de uma maturidade emocional de entender que a duração dos ciclos 

nesse plano material irá ter variação de um indivíduo para outro e, mesmo que esse outro 

seja alguém que amamos muitos, precisaremos ter forças para seguir a trajetória do nosso 

ciclo, uma vez que outras vidas aguardam e dependem de nossa atuação nesse percurso.  

Portanto, a relevância de publicar a obra “Nunca mais vi Irene” se sustenta diante 

da necessidade de incentivar a produção cinematográfica no território da Chapada 

Diamantina, baiana e nacional, ou seja, o povo do território falando do próprio território, 

de modo a não aceitar nossa história sendo narrada somente pelo olhar externo. O 

segundo, viabilizar a formação de expectadores capazes de enxergar e produzir narrativas 

sobre sua terra e o seu povo, de forma promover a construção de um futuro inclusivo e 

que respeita a diversidade territorial cultural, étnica, religiosa e política. O terceiro, o uso 

das plataformas digitais e legenda para a disseminação da arte cinematográfica, 

viabilizando a acessibilidade. 

 

Stênio Erson dos Santos. 

 

 

 

 

 


